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FtAVIO TAMBELLINI 
D.D. Presidente do a:EICINE

,. 

Senhor Presidente, 

As entidades abaixo âsAinadas, na oeasião da .Pos-
• A 

se deste CEICINE, congratulam-se com Vossa Excelenc1a, e com os ilus• 
tres membros do (Jrupo e do Conselho Consultivo e, desejando prestar des 

, , ... 
' -

de ja a maxim,i colaboraçao, encaminham ao exame do GEICINE as seguin• 
tes considerações eÔbre o problema óra criado pela ausência de Censura 
P'edera.1. 

, -

I - Consideram as entidades a1gnatar1as quo, ao abrir ma.o d$ Oensura,o 
" I' ,. 

Gover�o ?ede��,x,.,...-�a= mendos problemas de ordem prnt1ca 
• 

e economioa e d1str1bu-1dores, eenw ainda re..stri� 
-

g1u de mane a 
ponto de oollRU��rnro 

µ9,, �1.1�,�10 setor dt, õinema, a 
.. 

a agae f�tuJ'a do 
(1.EICINE • 

LJtua ao do P C1nemato l"afioc 

A cr!açae vem confirmar,· no Brasil, o
, -

conceito universalmente aceito que o Cinema, como industria e comer 
• -

, .. 
.. cio, constitue problema espee1f1cc do Governo. �ste problema deve ser 

reselvido considerando os eeus dois aspectos funda�enta1st • da �asa 
, , 

de espetaculo e do filme cinematografia�. 

A casa de espetaculo, 110 Brae11, cai eapeeialmen-
te sÔbre a Jurisdição Muni�1pa1, quer pelo fatõ dos impoatoe de D!ver-
9Ões P�blicas eer priwtivoe, conet1tucionalmente, dos mun1c1p1oe,quer 

.. - , 

pela competencia Municipal na conoessao de alvaraa de funcionamento e 
- . 

no regulamento referente• conetruçao de higiene dos eetabeleoiment0s • 
• 

• Do ponto de vista das medida.e de estimulo ao O'ine
ma nacional, esu sujeição da casa exibidora ao mun1c1p1o apresenta-a; 
como fator altamente negativo, po�uanto torna extremamente d1tic1l a 

- - ,.

reveres.o de parte da arrecada?<:> doe I,npostos espaciaie OQbrados sobre 
ingres sos, em beneficio do f11me n:aoional. Eeta medida foi. lldttnda, 
com êxito, em v�r1os Pa!aes onde a arrecadação pelo pode� central tac! 














